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EDITORIAL  

 

Olá jovens. 

Vivemos, às vezes sem disso nos aperce-

bermos, numa época de partilha onde a 

mesma se torna fundamental ð quase 

vital.  

E, nós partilhamos a nossa existência 

quase totalmente, desde o viver em famí-

lia ao viver em sociedade, partilhando ð 

objetiva ou subjetivamente ð os sonhos, 

as metas, as alegrias, os sucessos étudo 

(ou quase tudo)! 

É por isso que vou partilhar convosco 

uma preocupação pessoal: 

«Valerá a pena?! 

Sei lá.. sei lá!?» 

 Sei que vivemos numa ®poca cheia de 

incertezas quanto ao futuro, se é que não 

vivemos já num presente incerto e escor-

regadioé Contudo, sei tamb®m que dos 

fracos não reza a história e como tal de-

sistir é-me pura e simplesmente proibido 

é ponto final! 

«Valerá a pena?! 

Sei lá.. sei lá!?» 

Sei que vivo numa existência partilhada 

onde os meus sonhos, sucessos, alegrias, 

etc (e seus contrários) nunca são só meus, 

nunca me dizem só respeito a mim, nun-

ca implicam s· a mimé 

É por isso que eu sei que vale a pena! 

Sim, vale a pena viver, vale a pena so-

nhar, vale a pena querer, vale a pena 

lutar, sofrer, conquistar, amar, ter, gozar, 

dar, receber é. Vale a pena tentar ser 

feliz comigo e com os outros, ponto final! 
 

 

 

Ramiro Arquimedes Baptista Marques  

(Diretor do Agrupamento)  
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CARNAVAL 2013 NO AGRUPAMENTO  
O desfile de Carnaval do nosso agrupamento 

revelou-se mais uma vez um momento de 

grande alegria e muita folia. Alunos, profes-

sores e  funcion§rios desfilaram as suas m§s-

caras pela vila de Caxarias, perante os olha-

res curiosos da popula­«o local. Este ano o 

tema do Mar, sugerido oficialmente pelo Pla-

no Nacional de Leitura, foi utilizado por v§rias 

escolas e recriado de forma bastante criativa 

e diversificada, sobretudo pelos mais peque-

ninos. 

ê tarde, como habitualmente, decorreu um 

animado baile, onde os mais foli»es puderam 

dar aso aos seus dotes de bailarinos. 
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Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

Aproveitando o jogo estabelecido para o Campeonato de Jogos Matemáticos 

deste ano, resolvemos fazer um jogo de memória para oferecer ao pai. Cada 

um escreveu o seu nome e a palavra pai a pincel, pintou ainda um quadro de 

mensagem e o nome do seu pai. Os restantes quatro retângulos foram utiliza-

dos para desenhos relacionados com o pai.  

Os mais velhos ainda ajudaram a dar alguns retoques, no computador, depois 

das imagens digitalizadas.  

Por fim cada um ajudou a plastificar as suas cartas numa máquina que as deixa-

va quentinhas.  

Foi um trabalho muito demorado mas ficou um bonito jogo de memória, com 8 

pares de cartas, que todos vão jogar em família.  

Mas primeiro ainda jogámos com os nossos amigos do 1º ciclo. Foi muito diver-

tido.  

JI de Urqueira -Norte  

Prenda do Pai  

Uma visita especial na Semana da Leitura  

Durante a Semana da Leitura  recebemos a visita de uma av· que 

nos veio contar algumas hist·rias. Como n«o andou na escola, nun-

ca aprendeu a ler, assim contou-nos de mem·ria algumas hist·rias 

que ouviu quando era crian­a. 

Contou-nos a hist·ria da ñSenhora do Testinhoò, 

uma capela do Estreito, tamb®m nos contou a hist·-

ria de um homem que ia se comido por selvagens 

em Ćfrica mas conseguiu escapar com a ajuda de 

um mouro m§gico. 

A av· do Sim«o ® uma senhora muito engra­ada e 

que se lembra de muita coisa antiga. 

Eb1/JI de Urqueira-Norte 
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O Clube de Solidariedade arrancou com mais uma iniciativa:  O 

ñChocolate Solid§rioò. 

Desta vez, os alunos que participam neste clube arrega­aram literal-

mente as mangas e ocuparam a cozinha da nossa escola. Obedecen-

do ¨s regras b§sicas de higiene, confecionaram um sem n¼mero de 

pequenos chocolates, para adocicar o paladar aos restantes alunos, 

professores e funcion§rios da nossa esco-

la. Gr«o a gr«o, o valor amealhado em 

dinheiro reverteu a favor da compra de 

p«o e leite para os lanches dos alunos 

que passam neste momento por maiores 

necessidades econ·micas. 

CHOCOLATE SOLIDÁRIO 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas  

VISITA DE ESTUDO A SANTIAGO DE COMPOSTELA 
No passado dia 8 e 9 de Mar­o, quarenta e oito alunos da nossa escola associaram-se a outros duzentos e qua-

renta alunos de 5 escolas de Leiria , Marinha grande e Alcoba­a , rumo a Santiago de Compostela. 

Pelo caminho visitaram Santa Luzia (em Viana do Castelo), Valen­a, e a Ilha de La Toja (Espanha). Pernoitaram 

no Monte do Gozo, tendo regressado a Portugal com uma m«o cheia de experi°ncias para partilhar. Mas o ponto 

alto foi, sem d¼vida, o abra­o a Santiago e a Eucaristia, com direito a bota-fumeiro. 

Um pouco de hist·ria:  

A cidade de Santiago de Compostela ® a capital pol²tico-administrativa da regi«o aut·noma da Galiza, sede arquie-

piscopal e importante centro universit§rio, declarada pela UNESCO em 1985, Patrim·nio Cultural da Humanidade. 

A partir do s®c. IX a Cristandade Europeia vai fixar o seu olhar neste extremo ocidental do mundo, onde segundo a 

tradi­«o, o Bispo de Iria Fl§via, reconhece um antigo t¼mulo onde se encontrariam os restos mortais do Ap·stolo S. 

Tiago, o Maior, o primeiro a vir da Palestina a estas terras pregar a boa-nova de Jesus Cristo. O rei D. Afonso II 

proclamou-o Padroeiro do Reino e a² edificou um Santu§rio que mais tarde viria a ser Catedral. A partir do s®c. XI 

Santiago torna-se o grande centro de peregrina­«o da Cristandade, estando na raiz de um dos movimentos religio-

sos mais profundos e significativos da hist·ria e cultura da Europa Medieval, o ñCAMINHO DE SANTIAGOò, do qual 

ainda hoje se podem observar vest²gios e contribuiu decisivamente para o povoamento do norte Ib®rico. O Papa 

Calisto II e Alexandre III v°m a conceder-lhe o Jubileu pleno e perp®tuo do Ano Santo, tornando assim Santiago em 

Cidade Santa, 

como Jerusal®m 

e Roma. O Ano 

Santo celebra-

se sempre que 

a festividade de 

S. Tiago, Ap·s-

tolo, a 25 de 

Julho, coincida 

com um Domin-

go.  
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À conversa com... 
Hoje vamos entrevistar uma das 

pessoas de quem toda a comunida-

de escolar mais gosta de ver pois 

trata-se da D. Jacinta que ® cozi-

nheira na Escola EB 2,3 C·nego 

Doutor Manuel Lopes Perdig«o. 
 

Alunos: Ol§ D. Jacinta ser§ poss²vel 

responder-nos a algumas quest»es? 

D. Jacinta: Sim, claro, meninos. 

Alunos: H§ quanto tempo a D. Jacinta trabalha nesta escola? 

D. Jacinta: H§ 22 anos. 

Alunos: Na sua inf©ncia queria ser cozinheira? 

D. Jacinta: N«o. 

Alunos: Apesar dos tempos em que estamos, se recebesse 

uma proposta de trabalho melhor aceitaria? Porqu°? 

D. Jacinta: N«o, porque a escola est§ perto de casa e gosto de 

trabalhar neste local. 

Alunos: Qual ® a refei­«o que mais gosta de preparar? E a que 

menos gosta? 

D. Jacinta: A refei­«o que mais gosto de preparar ® bacalhau 

com natas e a que menos gosto ® arroz de peixe. 

Alunos: O ambiente de trabalho ® bom? 

D. Jacinta: Sim, o ambiente de trabalho ® bom. 

Alunos: £ muito dif²cil çaturar os alunosè? 

D. Jacinta: Aturar os alunos?! H§ uns dias mais f§ceis e ou-

tros mais dif²ceis. 

Alunos: Acha que os alunos gostam da sua comida? 

D. Jacinta: Acho que gostam, mas quando ® peixe a maioria 

n«o gosta. 

Alunos: Como se sente quando os alunos n«o gostam ou 

reclamam da sua comida? 

D. Jacinta: Sinto que eles deviam comer na mesma porque 

estamos em tempo de crise. 

E assim acabamos esta entrevista com uma da cozinheiras 

da nossa escola. 

Adeus e at® ¨ pr·xima! 

 

Trabalho realizado por:  

In°s Carolina nÜ13 (7Ü A) e Daniel Ribeiro nÜ10 (7ÜA) 

Departamento de Línguas  

òLer est§ na onda!ó 

 

Produção escrita realizada na aula de Portu-

guês a partir da leitura de imagem.   

Estava, naquele dia, um sol radiante, que 

fazia reluzir o brilho do mar e aumentava a 

dor no meu coração... A minha irmã, igual-

mente triste, acompanhava -me. Mas, por 

dentro, sentia um enorme vazio. A minha ir-

mã e eu tínhamos uma dor comum, pois tam-

bém o seu amor tinha partido.  

Ao fundo, os barcos continuavam a afastar -se 

mas, ao ver aquele azul profundo, a minha 

mágoa parecia aprofundar -se ainda mais.  

Às vezes, a minha irmã falava para mim. Po-

rém, eu nem a escutava, pois o mar ocupava -

me, por completo, a cabeça. O mar encantava

-me. A maresia ensopava -me as vestesé O 

vento levava -me os pensamentos de sauda-

de... O som das ondas, a bater nas rochas, 

lembrava -me a voz rouca mas doce do meu 

amadoé A areia amarela fazia-me lembrar o 

seu suave cabelo de um loiro intenso... O azul 

do céu lembrava -me aqueles olhos azuis es-

plendorosos que brilhavam, sempre que ele 

olhava para mim... Desde a sua partida que, 

todos os dias, ia aquela precisa praia só para 

ter um pequeno momento com ele.  

 

Mariana e Beatriz ð 7º B 

O meu cora­«o chora em grande  pranto 

Por este povo valente e audaz 

E ® por enfrentarem fa­anhas gloriosas que eu 

canto 

O que mais nenhum outro foi capaz! 
 

Foram mares nunca antes desbravados 

Almas e cad§veres que jazeram 

Por entre as ondas nunca fomos derrotados 

O povo lusitano ® valente, valente como nunca 

viram 
 

E todos os n«o pecadores 

ñSe v«o da lei da morte libertandoò 

Falarei sobre as viagens, sobre a Ilha dos Amores 

A chorar ou a rir, mas sempre cantando! 

 

Sim, porque eu ñcantando espalhareiò 

Os maravilhosos atos portugueses, 

E por tudo aquilo que vivenciei 

Somos portadores de orgulho, considerados 

valentes! 
 

Puros e corajosos, como ningu®m! 

De alma e cora­«o, 

Iremos sempre em frente, mais al®m 

Espalhar a nossa f® e determina­«o! 
 

Porque n·s somos povo para se prezar 

Como n·s n«o h§ igual 

Por mil tempestades j§ tivemos de viajar 

E volt§mos sempre vitoriosos no final! 
 

Tânia Lopes e Sofia Perdigão - 9ºA ð Português  

Atividades da Semana da Leitura  

Farewell,  Georges van den Bos  
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D. de  Matemática e Ciências  Experimentais  

Dessalinização  

No passado dia, 19 de fevereiro, inserida na Semana da Lei-

tura cuja tem§tica foi ò O Maró, o Departamento de Matem§-

tica e Ciências Experimentais realizou, ao longo do dia, a 

dessalinização. Este processo permite separar o sal da água 

salgada, obtendo assim sal e água doce que pode ser utiliza-

da para consumo humano. Apresentou -se ainda a toda a co-

munidade escolar uma planta designada salicórnia que cres-

ce nas salinas. É uma planta carnuda, um pouco semelhante 

aos espargos selvagens, razão porque também é conhecida 

por espargos do mar. Tem a grande vantagem de ser co-

mestível, apresentando fresca um sabor salgado, dispensan-

do por isso o uso do sal.  

Exposi­«o òMares e Oceanos ð Onde tudo come­ouéó 

Na semana de 18 a 22 de fevereiro, integrada nas atividades 

da semana da leitura, decorreu uma exposição, na qual os 

nossos alunos tiveram mais uma vez oportunidade de nos 

mostrar as suas aprendizagens, desta vez sobre os mares e 

oceanos, respondendo ao desafio lançado pelos seus profes-

sores de Ciências Naturais. Assim, no 5.º ano partiram à des-

coberta dos òEspetaculares seres dos oceanosó; no 6.Ü ano, 

aprofundaram o tema òPolui­«o mar²timaó; no 7.Ü ano, explo-

raram os òOceanos primitivosó e no 8.Ü ano investigaram as 

interações bióticas nos mares e oceanos.  

Dia do Pi  

No dia 14 de março comemorou-se o Dia Internacional do Pi. 

Como vem sendo hábito, é apanágio da nossa escola comemo-

rar este dia. Assim, uma vez mais os alunos do 6º, 7º e 8º anos 

de escolaridade foram convidados a participar nesta atividade 

com a constru­«o de Piõs. 

Com estes trabalhos foi realizada uma exposição que se encon-

tra no átrio da escola. A mesma tem suscitado bastante interes-

se, dada a afluência dos alunos, nos intervalos, para a pode-

rem apreciar. 

Desde já se agradece o empenho de todos os intervenientes 

pois uma vez mais consideramos que só deste modo se conse-

guem bons resultados.  

Saudações matemáticas. 

Canguru Matemático Sem Fronteiras 2013  

No próximo dia 4 de Abril, pelas 

15h 40m, realizam-se uma vez mais 

as provas das diferentes categori-

as,  "MINI -ESCOLAR-I" (2.Ü ano de 

escolaridade);  "MINI -ESCOLAR-II" 

(3.Ü ano de escolaridade); "MINI -

ESCOLAR-III" (4.Ü ano de escolaridade);  "ESCOLAR" 

(5.Ü e 6.Ü anos de escolaridade);  "BENJAMIM" (7.Ü e 8.Ü 

anos de escolaridade);  "CADETE" (9.Ü ano de escola-

ridade).  

Encontras as provas dos anos anteriores no site:  

http://www.mat.uc.pt/canguru/  e outros pormenores 

sobre esta iniciativa. Podes também realizar testes 

online em: http://www.mat.uc.pt/canguru/quiz/ . 

Informa -te junto do teu professor de Matemática!  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/
http://www.mat.uc.pt/canguru/quiz/


Página 8   

Departamento de Expressões  

9ȄǇƻǎƛœńƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ±ƛǎǳŀƭ 

Os alunos do s®timo ano utilizaram constru­»es geom®tri-
cas, que aprenderam nas aulas de EV, e produziram com-
posi­»es criativas. Utilizaram diversos materiais e, a partir 
de ovais, ·vulos, arcos e espirais fizeram p§ssaros, olhos, 
animais, flores é e ainda algumas formas abstratas. 
No oitavo ano, foi solicitada a reprodu­«o de obras de arte 
de pintores do s®culo XX. Os alunos utilizaram pastel de 

·leo para este trabalho, que obteve resultados francamente positivos. Parab®ns aos nossos 
artistas! 
A criatividade ® uma mais valia que se pode desenvolver e que ® essencial n«o s· na arte 
como tamb®m nas rela­»es pessoais e no nosso dia-a-dia. 
A arte ® uma forma de express«o.  Atrav®s de uma obra de arte, o artista pode manifestar a sua interpreta­«o da 
realidade, dos seus sonhos, dos seus sentimentos e das suas viv°ncias. E pode faz°-lo de forma figurativa ou abs-
trata. 

Os alunos do nono ano aprenderam as principais 
carater²sticas de algumas correntes art²sticas do 
s®culo XIX e do s®culo XX, nomeadamente im-
pressionismo, expressionismo, cubismo e surrea-
lismo. Tomando como inspira­«o estas correntes 
e/ou obras de arte de pintores desta ®poca, estes 
alunos exprimiram sentimentos e pintaram sobre 
tela, a acr²lico. E resultaram trabalhos lind²ssimos. 

EDUCA¢ëO VISUAL 

Semana da Floresta  

Sob o lema òFlorestas ð Ref¼gios de biodiversidadeó, os alu-

nos do 7.º e 8.º ano foram desafiados para a realização de 

trabalhos de pesquisa, no âmbito dos conteúdos da discipli-

na de Ciências Naturais. Os trabalhos realizados encontram -

se em exposição no 1.º piso da nossa Escola e refletem as 

suas descobertas sobre as Florestas Primitivas e as intera-

ções que se estabelecem entre os seres da Floresta.  

Sabemos que há 425 milhões de anos atrás, num planeta dis-

tante no tempo, as primeiras plantas com tecidos vasculares 

despontaram e começaram a conquista da Terra. Num ápice 

geológico, surgiram as primeiras florestas e nunca mais dei-

xaram de fazer parte do nosso planeta. Tornaram -se os prin-

cipais refúgios da fauna e flora, estimando -se que na atuali-

dade sejam o lar de 80% de toda a biodiversidade terrestre. 

Embora sejam o abrigo de mais de 300 milhões de seres 

humanos e constituam o sustento direto de cerca de 1/4 da 

V Campeonato de Jogos Matemáticos  

 Continua em curso o V Campeonato de Jogos Matem§ticos do agrupamento. 

 Este ano os jogos dinamizados s«o:  

¶ Pré-Escolar ð Jogo da memória  

¶ 1Ü Ciclo ð Jogo do Moinho (6 pe­as) 

¶ 2Ü e 3Ü Ciclos ð Jogo do Moinho ( 9 pe­as)  

população mundial, estão a desaparecer a um ritmo cada 

vez mais alarmante, em particular nas regiões tropicais onde 

se concentra cerca de metade da biodiversidade florestal. 

Dar a conhecer a sua importância e sensibilizar para a ne-

cessidade da sua preservação é uma obrigação de todos 

nós! 
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Lƴǎǘŀƭŀœńƻ a!wǘŜ 
 

Durante a Semana da Leitura, esteve patente, na escola sede, 

uma instala­«o concebida por alguns alunos da turma C do 

nono ano. 
 

Instala­«o ® uma obra de arte em que o artista cria um ambien-

te. £ uma interven­«o num determinado  espa­o, que pode con-

ter diversos materiais, recorrendo a diferentes recursos. O ob-

servador deve experimentar a instala­«o para a poder conhecer, 

pode percorr°-la com o seu corpo e deve deixar-se conduzir 

pelos est²mulos provocados pela mesma.  

Na conce­«o e montagem desta instala­«o, foi desenvolvido 

um trabalho de parceria entre os professores Ant·nio Travassos 

e Susana Raposeira. 

Foi feita uma sensibiliza­«o, na disciplina de Hist·ria, sobre a 

riqueza est®tica que o tema mar oferece. 

Em Educa­«o Visual, foram pensadas algumas manifesta­»es 

art²sticas relativamente a este tema e foi lan­ado o desafio de, 

pela primeira vez nesta escola, criar n«o um desenho, n«o uma 

tela, n«o uma fotografia, n«o uma escultura..., mas sim uma 

envolv°ncia que alterasse um lugar e que 

permitisse imaginar o conte¼do, que pro-

vocasse vontade de espreitar, que provo-

casse alguma estranheza, alguma surpresa 

e que fizesse lembrar hist·rias da vida, 

lugares, odores, etc. 
 

A instala­«o MARte ofereceu-nos uma 

grande riqueza de materiais: areia, redes 

de pesca, galrichos, b·ias, imagens e som 

das ondas do mar, lixo depositado nas 

praias, textos de escritores portugueses, 

televis«o, escadote, janela, livros, vento... 

EDUCA¢ëO ESPECIAL 

5ƛŀ но ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΣ Řŀǎ фƘ-мнƘΣ ǊŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ǳƳŀ Ǿƛǎǘŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ 
ŎƻƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻ ŜǎǇŜŎƝŬŎƻ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ Ł /9w/L[9L 
ŜƳ [ŜƛǊƛŀΣ ƴƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ǎƻŎƛƻǇǊƻŬǎǎƛƻπ
ƴŀƭ Ŝ ƛƴǎŜǊœńƻ Řŀ ǾƛŘŀ ŀǝǾŀ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭΣ 
ŎƻƳ мр ŀƴƻǎ ƻǳ ƳŀƛǎΦ ! 9ǎŎƻƭŀ ƻŦŜǊŜŎŜ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ hǇŜǊŀŘƻǊ 
ŘŜ WŀǊŘƛƴŀƎŜƳΣ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ CŀƳƛƭƛŀǊ Ŝ !Ǉƻƛƻ Ł /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜΣ 
hǇŜǊŀŘƻǊ ŘŜ !ŎŀōŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ aŀŘŜƛǊŀǎ Ŝ aƻōƛƭƛłǊƛƻ Ŝ {ŜǊǊŀπ

ƭƘŀǊƛŀ /ƛǾƛƭΣ ŎƻƳ ƻōǘŜƴœńƻ 
ŘŜ ǉǳŀƭƛŬŎŀœńƻ tǊƻŬǎǎƛƻπ
ƴŀƭ Ŝ ŀŎŀŘŞƳƛŎŀ ƴƝǾŜƭ н .о 
όфȏ ŀƴƻύΦ ¢Ǌşǎ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ 
ŀƭǳƴƻǎ Ƨł ƛƴƛŎƛŀǊŀƳ ƴƻ Řƛŀ 
п ŘŜ ƳŀǊœƻ ǳƳ ǇŜǊƝƻŘƻ 
ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ Ŝ ǘǊşǎ ƻǳǘǊƻǎ 
ŀƎǳŀǊŘŀƳ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀ ǇŀǊŀ 
ƧǳƭƘƻΦ  

Ihw¢! .Lh[jDL/! 

LƴƛŎƛłƳƻǎ ŀƛƴŘŀ ŀ ƴƻǎǎŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ƘƻǊǘŀ ōƛƻƭƽπ

ƎƛŎŀΦ ! ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ŎƻƳƻ ŜƴǝŘŀŘŜ ǘǊŀƴǎπ

ƳƛǎǎƻǊŀ Řƻ ǎŀōŜǊ ŎƛŜƴǟŬŎƻ Ŝ ǎƻŎƛƻŎǳƭǘǳǊŀƭ 

ǘŜƳ-ǎŜ ŜǎŦƻǊœŀŘƻ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ŜƳ ǎƛƴǘƻƴƛŀ ŎƻƳ 

ƻ ŀǾŀƴœƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ƴƻ ǎŜƴǝŘƻ ŘŜ 

ŘƻǘŀǊ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ŀƳŀƴƘń ŎƻƳ ƻǎ ƛƴǎǘǊǳπ

ƳŜƴǘƻǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ Ł Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀ Řƻ ǎŜǳ Ŧǳǘǳπ

ǊƻΦ 

LƴǘŜƎǊŀƴŘƻ ƻǎ ǘŜƳŀǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴŀǎ ŘƛǎŎƛπ

Ǉƭƛƴŀǎ ŘŜ ŎƛşƴŎƛŀǎ Ŝ ƳŀǘŜƳłǝŎŀ όŘƛŀ Řŀ ŀƭƛπ

SEMANA DA LEITURA  

Na Semana da Leitura, os alunos 
com CEI apresentaram uma peça 
de teatro adaptada por eles: òA 
casinha de chocolateó. Esta pe­a 
também foi apresentada na E.B.1 
e jardim de infância de Carvoeira.  

ƳŜƴǘŀœńƻΣ ŜǎǘǳŘƻ Řŀ ƎŜǊƳƛƴŀœńƻ Řŀǎ ǎŜƳŜƴπ

ǘŜǎΣ ŜǎǘŀǟǎǝŎŀ ǊŜƭŀǝǾŀ ŀƻǎ Ƙłōƛǘƻǎ ŀƭƛƳŜƴǘŀπ

ǊŜǎ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀύΣ ƻ ǎǳōŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜŘǳŎŀπ

œńƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Ŝǎǘł ŀ ŎǊƛŀǊ ǳƳŀ ƘƻǊǘŀ ōƛƻƭƽƎƛŎŀ 

ƴƻ ŜǎǇŀœƻ ŜǎŎƻƭŀǊ  

!ƎǊŀŘŜŎŜƳƻǎ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛπ

ŘŀŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊΣ ŘƻŎŜƴǘŜǎ Ŝ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ ǉǳŜ 

ǘńƻ ƎŜƴǝƭƳŜƴǘŜ ǎŜ ǘşƳ ǊŜǾŜƭŀŘƻ ŎƻƻǇŜǊŀƴπ

ǘŜǎΦ /ƻƳ ǳƳ ǎƻǊǊƛǎƻΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝƳƻǎ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ 

ƳŜƭƘƻǊΦ 
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ATLETISMO  BADMINTON  

DANÇA  

Decorreu no passado dia trinta de Janeiro, uma prova de atle-

tismo no Est§dio Municipal de F§tima onde esteve uma equipa 

da escola que se classificou em segundo lugar. Tamb®m obte-

ve vit·rias nas corridas de estafetas de Infantis B femininas e 

Iniciados masculinos. 

A participa­«o saldou-se por excelentes resultados individuais. 

De salientar os 

primeiros luga-

res da Andreia 

Dias no lan­a-

mento do peso, 

do Vinicius Viei-

ra na corrida de 

velocidade e do 

Bernardo Gon-

­alves no salto em comprimento. Registam se ainda os segun-

dos lugares do Pedro Gra­a no salto em altura, da Mariana 

Matias no salto em comprimento e do Bernardo Gon­alves na 

corrida de velocidade. 

Durante este período letivo os alunos do grupo/equipa de 

Badminton participaram em 3 concentrações: duas em To-

mar e uma em Caxarias.  

Os resultados finais obtidos foram excelentes, destacando -

se os seguintes alunos: 

¶ Alexandre Bastos (5º B) - 6º Lugar (Inf A - Masculino)  

¶ Francisco Vieira (7º C) - 1º Lugar (Inf B - Masculino)  

¶ Rodrigo Meirinho (6º C) - 3º Lugar (Inf B - Masculino)  

¶ Bruno Mendes (6º C) - 6º Lugar (Inf B - Masculino)  

¶ Beatriz Sousa (7º B) - 2º Lugar (Inf B - Feminino)  

¶ Joana Ceia (6º A) - 3º Lugar (Inf B - Feminino)  

¶ Andreia Ferreira (6º C) - 4º Lugar (Inf B - Feminino)  

¶ Tomás Tereso (8º A) - 3º Lugar (Iniciados Masculino)  

¶ Mariana Ladeira (8º B) - 1º Lugar (Iniciados Feminino)  

¶ Alexandra Simões (8º B) - 2º Lugar (Iniciados Feminino)  

¶ Marina Marques (8º D) - 3º Lugar (Iniciados Feminino)  
 

Os alunos que 

ficaram nos pri-

meiros lugares 

vão participar na 

fase distrital que 

vai decorrer no 

dia 18 de Abril, 

em Torres Novas. 

 

"Quando voc° dan­a, seu prop·sito n«o ® chegar a deter-

minado lugar. £ aproveitar cada passo do caminho." 

     Wayne DYer 

 

Na semana de 18 a 22 de fevereiro decorreu a ñSemana 

da Leituraò do Agrupamento, na qual o Grupo de 

ñAtividades R²tmicas e Desportivasò participou na aber-

tura desta semana cultural com a apresenta­«o no dia 18 

de mar­o, coreografando a m¼sica ñO Homem do Le-

meò, dos Xutos e Pontap®s. 

Coreografou ainda no dia 22 de mar­o a ñCan­«o do 

Marò, de Dulce Pontes, interpretada por duas alunas do 

nono ano de escolaridade. 

ñFa­amos da interrup­«o um caminho novo. 

Da queda um passo de dan­a, 

do medo uma escada, 

do sonho uma ponte, da procura um encontro!ò  

               Fernando Sabino 

No passado dia 06 de mar­o o 

Grupo de ñAtividades R²tmicas e 

Expressivasò da E.B.2,3 de Ca-

xarias esteve presente no Encon-

tro desta modalidade, em F§ti-

ma, com a apresenta­«o de duas 

coreografias de ñDan­as Urba-

nasò.  

Foi mais um dia de intera­«o, de novas aprendizagens, de coo-

pera­«o, onde a boa disposi­«o, a beleza, o ritmo, a coordena-

­«o de movimentos e o apelo ao esp²rito de interajuda e Fair-

Play foram marcantes.  

Parab®ns a todas as alunas que 

mais uma vez souberam repre-

sentar a nossa Escola com res-

peitabilidade e empenho e para-

b®ns ¨ S·nia do 9.Ü B que de-

sempenhou as fun­»es de Ju²za 

§rbitra de uma forma distinta. 


